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nossa Revista do Ministério Público  RJ4, onde,  igualmente, salien-






















































































































































































6.3. Toda  a  prova  deve  ser  considerada  urgente,  tendo  em
conta o risco de seu perecimento, pois não se poderá saber por quanto









6.6.   O  adjetivo  urgente,  segundo  penso,  deverá  ser
desconsiderado pelo juiz diante do caráter aleatório a que fica sujeito o



















6.9. A  Lei  9.613/98,  que  trata  dos  Crimes  de  Lavagem  ou
Ocultação de Bens, Direitos e Valores, em seu art. 3º, § 2º veda a apli-
cação do disposto no art. 366 do CPP. Porém, no dispositivo seguinte (art.
4º) permite, expressamente, a aplicação do referido benefício (§ 3º).
Trata-se, como de fácil observação, de mais de uma lei mal feita,
deixando o operador do direito perplexo diante de sua aplicação.
Caberá à doutrina e à jurisprudência interpretar o enigma (mais
um!) criado pelo legislador, aqui não analisado por refugir ao objetivo
destas despretensiosas anotações.
7. Posso afirmar, à guisa de encerramento, com tranqüilidade de
consciência, que minha apreensão externada a respeito da revelia pre-
miada no distante ano de 199710, tão logo ocorreu a modificação do
art. 366 do CPP, restou, toda ela, de pé.
Quanto aos resultados da benesse concedida ao  trânsfuga  (o
premiado), convido o paciente leitor a uma breve consulta diária da
seção criminal dos nossos jornais. Basta ver as headlines, cada vez mais
sangrentas e perturbadoras.¿
10 Apud op. cit. in nº 1 dessas notas
